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RESUMO 

O município de Barbacena, localizado na Zona da Mata de Minas Gerais, é desde a década de 1960 conhecido 

como a cidade das rosas, título que rememora a tradição do cultivo e comercialização de flores, uma prática que 

se tornou endógena da região e que representou um importante fator econômica até meados dos anos 1980. 

Explorando essa produção, em 1968 foi criada uma festividade que teve como intuito marcar no calendário 

turístico e divulgar ainda mais os produtos cultivados. A Festa das Rosas vem sendo repetida ao longo dos anos, 

exibindo a beleza das flores e tendo como centralização a eleição da mais bela mulher do município, a rainha das 

rosas. A presente pesquisa investiga os trajes usados por mulheres que competiram no concurso Rainha das Rosas 

e Flores em Barbacena, compreendendo o período de 1968 até 2022, e assim, teve como objetivo analisar os 

trajes, explorando o percurso histórico e seus elementos constitutivos acionando discussões de gênero. No prisma 

metodológico, foi utilizada uma abordagem quantitativa-qualitativa, em que foi realizada uma leitura semiótica 

(Niemeyer, 2003; Penn, 2015; Joly, 2023) de 46 imagens abrangendo os 54 anos de existência do concurso. Como 

reverberado por Paolucci e Rossi (2022), assim como a produção de rosas tem como marco histórico a chegada 

de imigrantes europeus na região, sobretudo italianos, que trouxeram consigo sementes e deram início a essa dita 

tradição, esses trajes – compostos por um vestido simples e longo, um corpete que possuía fechamento em botões 

alocados em vertical e um avental amarrado na cintura – podem ser reproduções das roupas que outrora – séculos 

XVIII e XVI – eram utilizadas por camponesas, especificamente da região de Tirol. No que diz respeito aos 

principais resultados, podem-se destacar quatro questões principais: I) A identificação de elementos tradicionais 

do vestuário como símbolos associados à figura feminina, destacando-se os adornamentos de flores e elementos 

ligados a natureza (Carvalho, 2008), o uso de corpete (Boucher, 2010) e os aventais (Roche, 2007; Sant’Anna, 

2020), que possui conotação histórica relacionada ao trabalho doméstico, sendo, portanto, um ícone do arcabouço 

reprodutivo e de cuidado associado a mulher; II) a criação de sentido sexualizado em vestimentas que moldam os 
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corpos, criando uma beleza idealizada; III) expressão de papéis de gênero por meio de elementos, gestos e 

ornamentações que em uma composição sui generis, amalgama a mulher, seu traje e as flores que enfeitam o 

ambiente. Assim, conforme Bourdieu (2006), compreendemos esses trajes pela noção de hexis corporal existente 

na ação das mulheres no concurso. Nessa lógica, existe uma representação social, em que são demarcadas, 

acentuadas e enraizadas distinções de gênero, classe, e entre as próprias mulheres – já que muitas foram ou são 

excluídas da possibilidade de participar de eventos como esse – por meio de expressões corporais associadas à 

vestimenta utilizada, à maneira como se portam, gesticulam, falam, e no caso do concurso, como desfilam e posam 

para serem fotografadas; IV) tentativas de reconfiguração e simplificação dos trajes típicos a partir de 2022, numa 

tentativa de democratizar o certame; V) possível ampliação da participação de determinadas mulheres na vida 

social de uma cidade do interior, sobretudo nas décadas inicias do evento.  
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